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Foi com imensa satisfação que recebemos e atendemos o

convite da Revista USP para organizar um dossiê sobre a

questão da origem do homem na América. Esta nos pareceu

uma rara oportunidade para levar a um público mais

abrangente a diversidade de idéias que têm sido veiculadas no

mundo acadêmico sobre o assunto. Infelizmente, o leitor

brasileiro só tem tido acesso a uma pequena parcela dos

avanços mais recentes referentes à ocupação da América por

povos pré-históricos: aquela de caráter mais sensacionalista,

com grande apelo jornalístico.

De pronto, pareceu-nos essencial demonstrar ao público leitor

brasileiro que nada está firmemente estabelecido sobre a

questão, exceto que para a comunidade científica internacional

a idéia de uma antigüidade remota para a chegada do homem

ao continente é tida como muito pouco provável. Assim que

fomos convidados a organizar este dossiê, colocamo-nos em

campo para reunir a maior diversidade possível de

contribuições, seja de um ponto de vista das disciplinas

envolvidas nos estudos da origem do homem americano, seja

de um ponto de vista das idéias discordantes entre e dentro

dessas disciplinas. Temos que confessar que nosso sucesso

foi parcial. Alguns cientistas foram vividamente convidados,

mas por razões alheias à nossa vontade não puderam ou não

quiseram participar. Entre as ausências, são especialmente

dignas de nota as de Christy Turner II, Joseph Greenberg, David

Meltzer, Rebeca Cann, Niéde Guidon e Fabio Parenti.

Certamente esses cientistas teriam muito a acrescentar ao já

significativo material que conseguimos arregimentar. De

qualquer maneira, é certo que o leitor muito se beneficiará da

leitura das contribuições que fazem parte do presente dossiê,

pelo menos sob dois aspectos: o de ter seus horizontes

significativamente alargados quanto à questão e o de construir

um acervo mínimo de conhecimentos com o qual contrastar, de

maneira crítica, novos materiais que venham a ser veiculados

na imprensa nacional sobre a apaixonante questão de quem

foram os primeiros humanos a chegar ao Novo Mundo.
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